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Ponto sorteado: Economia novo-clássica e suas implicações para a teoria econômica 

 

Introdução: 

- Contextualização do momento histórico 

- Crítica monetarista ao modelo keynesiano (Síntese Neoclássica) 

- Escola novo-clássica intensifica proposições monetaristas sobre ineficácia da política 

monetária em afetar variáveis reais no longo prazo. Para novo-clássicos, a ineficácia 

também se dá no curto prazo.  

- Não existe desemprego involuntário 

- Microfundamentação da macroeconomia.  

 

Principais elementos da economia novo-clássica: 

1) Hipótese das Expectativas Racionais (HER):  

- Versão fraca: Agentes formas expectativas usando todas as informações disponíveis, 

com racionalidade plena. 

- Versão forte: a média dos erros é zero e sua variância é mínima.  

- Agentes não cometem erros sistemáticos, ao contrário da hipótese das expectativas 

adaptativas.  

 

2) Market Clearing contínuo 

- Mecanismos de mercado (preços flexíveis) levam a um contínuo estado de equilíbrio. 

- Flutuações econômicas são resultado de variações não antecipadas da base monetária. 

 

3) Hipótese da Oferta Agregada de Lucas 

- Curva de Phillips – versão que relaciona, com inclinação positiva, nível de preços e 

produto.  

- Curva vertical no longo prazo e positivamente inclinada no curto prazo. 

- Inclinação no curto prazo se deve à possibilidade de os agentes serem surpreendidos 

pela autoridade monetária.  

- Uma vez surpreendidos, agentes incorporam essa informação às suas expectativas e não 

cometerão o mesmo erro novamente.  

 



 

 

Orientações de política econômica: 

- Política econômica seria dotada de viés inflacionário se ligada ao ciclo político 

- Defesa da adoção de regras e sinalização clara ao mercado, para evitar surpreender os 

agendes. 

- Autoridade monetária deve ser um órgão técnico e independente, cuja administração 

deve ter credibilidade e reputação frente aos agentes – tese da Independência do Banco 

Central.  

 

Novo Consenso Macroeconômico  

– Mantém microfundamentação e HER 

- Incorpora elementos novo-keynesianos, com reconhecimento de imperfeições de 

mercado que impedem o market clearing contínuo – rigidez de preços e salários. 

 - Existência de desemprego involuntário no curto prazo é explicada pela rigidez do 

mercado de trabalho.  

 

Modelo das três equações: 

1) Curva IS: relação inversa entre hiato do produto e taxa de juros. 

2) Curva de Phillips: relação direta entre inflação e hiato do produto (assumindo-se a 

relação inversa entre produto e desemprego). Expectativas de inflação em t+1 influenciam 

na inflação em t.  

3) Regra de Taylor (função de resposta da autoridade monetária): Desvio da inflação em 

relação à meta, hiato do produto e expectativa de inflação em t+1 são variáveis que 

determinam a decisão da autoridade monetária quanto à taxa de juros. 

 

Regime de Metas de Inflação: adoção de regras para condução da política monetária e 

tentativa de ancorar as expectativas de inflação. Se agentes acreditam na convergência da 

inflação para a meta, o aumento da taxa de juros e consequente sacrifício do produto seria 

menor.  

 

 

 

 


